A linhagem de Saccharomyces cerevisiae diplóide com genótipo descrito abaixo foi colocada em meio de cultura que estimula a esporulação. 

W303FMT1MSC6  (MATMATa  ade2-1/ ade2-1  his3-1,15/ his3-1,15  leu2-3,112/ leu2-3,112,  MET11/met11 trp1-1/ trp1-1 ura3-1 ura3-1 FMT1/fmt1::URA3  MSC6/msc6::URA3   

Após a esporulação amostras de tétrades de esporos foram dissecadas com o uso de um micromanipulador de esporos em meio YPD (1% extrato de levedura, 2%peptona, 2% glicose). Após dois dias de incubação a 30oC os esporos que germinaram foram replicados para as placas de cultura marcadas como:  –U (2% glicose, 0,67% YNB + suplementos , menos uracila). Pergunta-se: na análise da tétrade de esporos como é possível identificar um duplo mutante fmt1msc6
Você está estudanto o gene SFG1 e a primeira etapa do seu projeto envolve a clonagem desse gene em um vetor ponte. Quais características deve ter o vetor ponte de sua escolha? Na sequência do estudo, é necessário o estudo do fenótipo de mutantes sfg1. Considerando que seu laboratório trabalha com a linhagem W303-1A (MATa  ade2-1  his3-1,15 leu2-3,112 trp1-1 ura3-1) Como você criaria uma linhagem contendo o mutante nulo sfg10. Após a obtenção da linhagem de interesse como você testaria seu fenóti






















































